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Mudar para permanecer 
Cresce o número de mulheres que, mesmo em altos cargos, querem fazer a transição de carreira;
motivos vão da busca por reconhecimento e equilíbrio ao desejo de inovar 

DIMALICE NUNES

No livro The 100-Year Life, Andrew 

Scott e Lynda Gratton, ambos pro-

fessores da London Business School, pre-

veem que os trabalhadores pós-modernos 

devem ter de quatro a seis profissões ao 

longo da vida. Os números comprovam a 

projeção: pesquisa realizada pela Matu-

ri e Noz Inteligência mostra que 52% dos 

brasileiros já trocaram de carreira ao me-

nos uma vez, porcentagem que aumenta 

entre pessoas com mais de 55 anos (67%). 

Quando o recorte são as mulheres ma-

duras, o cenário é mais acentuado e sete a 

cada dez profissionais entre 42 anos e 83 

anos estão em transição de carreira. “O pri-

meiro motivador, claramente, é o equilíbrio 

com a vida pessoal”, aponta a CEO da Serh1 

Consultoria, Andréa Cruz. “Existe também 

uma pressão compulsória ligada às novas 

profissões e à aceleração tecnológica. E à 

demanda financeira por que não, necessa-

riamente, você se aposentará quando pla-

nejou”, explica. 

Mas, e quando se foca em executivas, 

mulheres bem-sucedidas, que parecem 

ter chegado aonde outras tantas gosta-

riam de chegar? “Muitas chegaram ali co-

mo meta, mas não, necessariamente, co-

mo sonho. Vem a necessidade de equilí-

brio com o querer: 'Já ganhei meu dinhei-

ro, fui bem-sucedida no que me predis-

pus a fazer, mas, agora, quero uma vida 

mais leve'. Isso é muito forte”, diz Andréa. 

É o caso de Melissa Vogel, que ficou 

na mesma empresa por mais de 28 anos, 

dos quais os sete últimos na cadeira de 

CEO. “Ao chegar aos 50, queria ter um ci-

clo de novas vivências e conquistas tão 

gratificante como o primeiro”, afirma. A 

ideia coincidiu com o momento em que 

se engajou em outras atividades, como 

palestras, docência e atuação em entida-

des de classe. “Isso confirmava a minha 

vontade por mudança de rota.” A decisão, 

porém, não foi fácil. Um longo processo 

de reflexão pessoal foi acompanhado do 

planejamento financeiro que possibilitou 

a Melissa estar em período sabático para 

repensar a nova fase. “Ao longo de quase 

três décadas, nunca soube o que era vi-

ver sem crachá”, afirma. 

O processo de reconstrução da identi-

dade profissional é um dos desafios para 

quem encara a empreitada de mudar de 

rumo, avalia a CEO da CP Talent, Cecília 

Pinaffi. “Usualmente, as pessoas têm seus 

nomes associados às empresas para as 

quais trabalham. Fazer transição de car-

reira requer se reconectar consigo mes-

ma, identificar seus pontos fortes e ala-

vancar a nova carreira a partir daí. E pro-

var-se competente em novos ambientes”, 

acrescenta a especialista.

Mães ou não, diz, são também as mu-

lheres que mais sofrem retaliações no 

ambiente de trabalho, sejam os episó-

dios de assédios moral e sexual, a sabo-

tagem de projetos ou perda de visibili-

dade. Cecília acrescenta, em referência 

a Mary Ann Sieghart, autora do livro The 

Authority Gap: “Mulheres enfrentam obs-

táculos relacionados à autoridade, o que 

pode influenciar suas decisões de transi-

ção profissional. Mesmo em posições de 

alta qualificação e sucesso, são, frequen-

temente, subestimadas, ignoradas ou de-

safiadas. Apesar de bem-sucedidas, são 

levadas menos a sério, o que pode gerar 

frustração e desmotivação, levando-as a 

explorar novos caminhos profissionais.”

O etarismo, segundo Andréa, emer-

ge da diferença na construção das car-

reiras de homens e mulheres. Há dez ou 

15 anos, carreiras em grandes empresas 

se encerravam por volta dos 50. Agora, 

a longevidade as estica. Além disso, co-

mo as mulheres que estão em cargos de 

liderança, em geral, entraram mais tar-

de nessas corporações, é comum que, 

aos 45 anos, ainda não tenham chega-

do ao lugar que gostariam. “Ela começa 

a se comparar com o entorno masculi-

no, o que gera insatisfação”, afirma An-

dréa. Outro fator é o desenvolvimento 

de novas habilidades para um merca-

do em transformação constante. “Num 

grupo que já entrou tardiamente, não 

há, necessariamente, velocidade de um 

upskilling e de um reskilling”, completa. 

RESET MENTAL
Cris Camargo, ex-CEO do IAB Brasil, é 

outra executiva que, como Melissa, op-

tou por período sabático para desenhar 

o novo mapa profissional. Os planos já 

são muitos, mas ela se deu “um reset da 

rotina”. Ainda antes da pandemia, sen-

tiu curiosidade de explorar novas áreas, 

mas existia um tripé a ser sustentado ao 

longo do processo, que veio a se ma-

terializar mais tarde. “Meu papel, além 

de cuidar e pensar meu próximo passo, 

também era construir uma transição 

com segurança a todos os envolvidos.” 

Além de garantir uma passagem de bas-

tão consistente no IAB, tinha o cuidado 

com a família. “Sou mãe, casada, tenho 

pais idosos e preciso manter a roda gi-

rando, sem prejudicar os demais com a 

minha decisão. Olhei minhas contas, cal-

culei um intervalo estimado, conversei 

com meu marido, recebi o apoio incon-

dicional e fui em frente”, relata. 

Melissa também usa a palavra “reset” 

para descrever seu atual momento. “Optei 

por descansar, estudar, aprender coisas 

PATROCÍNIO

PIOR PARA ELAS
Os números mostram que tanto ho-

mens quanto mulheres buscam novos 

caminhos, mas, o que explica que elas 

sejam maioria? A resposta pode estar em 

três palavras: maternidade, machismo e 

etarismo. Embora o perfil das mulheres 

em transição de carreira tenha se mul-

tiplicado, o mais comum ainda é o da-

quelas em retorno da licença-materni-

dade. “A maternidade tem influência di-

reta. Ou porque a mulher fica mais pro-

dutiva, ou porque quer mudar de traba-

lho para ter maior tempo de qualidade, 

ou por processo de culpa, ainda muito 

comum”, relata Andréa. 

Cris Camargo: "Olhei minhas 
contas, calculei um intervalo 
estimado, conversei com 
meu marido, recebi o apoio 
incondicional e fui em rente"  

Carmela Borst: "O mundo corporativo 

propus a vencer"
momento, faria uma virada. Minha 
transição foi longamente maturada"
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novas, experimentar para poder resetar 

e fazer planos dos próximos passos”, diz.

Para a superintendente de comuni-

cação e marketing da Fundação Osesp, 

Mariana Stanisci, a virada se deu sem es-

se reset. O voluntariado, paixão antiga 

que vinha da família, se converteu em 

profissão depois dos mais de 20 anos 

no mundo corporativo. “Trabalhei em 

corporações e multinacionais, tive car-

reira internacional, cresci muito, fui ga-

transformação, desenvolvimento hu-

mano, com alguma coisa que fosse be-

la, prazerosa, bonita, que eu achasse im-

portante.” Há quase três anos, a Funda-

ção Osesp ganhou uma nova profissio-

nal no marketing.  

Outra forma de mudar de carreira é o 

empreendedorismo, caminho escolhido 

por Carmela Borst, cofundadora e CEO 

da SoulCode Academy. Carmela traba-

lhou por 25 anos no mundo corporati-

vo, inclusive na vice-presidência para a 

América Latina em multinacionais na 

área de tecnologia. “O mundo corpo-

rativo sempre foi um desafio o qual me 

propus a vencer”, ressalta. Mas a vonta-

de de transformar vidas e movimentar o 

mercado de tecnologia e educação fa-

lou mais alto e assim nasceu a SoulCode. 

Nesse contexto, ser mulher tem um 

peso, garante Carmela. “As barreiras são, 

muitas vezes, invisíveis, mas estão lá. 

Existe uma cobrança maior por desem-

penho e, muitas vezes, precisamos pro-

var nosso valor repetidamente. Desco-

bri que o mundo dos investidores é tão 

masculino quanto o corporativo”, afir-

ma. A planejada transição contou com 

o apoio da família, com a segurança de 

uma estabilidade financeira de anos de 

trabalho, sócios e investidor. Ainda as-

sim, para Carmela, o processo de de-

missão de uma empresa, em alta posi-

ção, para empreender, não é uma deci-

são fácil, tampouco rápida ou român-

tica. “Empreender é uma jornada diá-

ria de resiliência, aprendizado e resis-

tência”, finaliza. 

nhando mais geografia, responsabilida-

des, mas sempre atuei no terceiro setor 

como voluntária. Tinha uma carreira co-

mo palco principal e um lado B”, lembra. 

A maternidade, no entanto, foi a in-

dutora para a mudança. Há dez anos, 

quando se tornou mãe, veio o desejo de 

uma rotina mais equilibrada. “A vida cor-

porativa te consome muito e, naquele 

momento, percebi que precisava fazer 

mudança de carreira para trabalhar em 

um lugar mais tranquilo, no qual eu con-

seguisse ser a mãe CLT que precisava e 

queria ser”, recorda. A opção foi deixar 

grandes corporações e partir para um 

emprego com rotina mais estruturada. 

“Por muitos anos, foi assim, mas sabia 

que, em algum momento, faria uma vi-

rada. Minha transição foi longamente 

maturada”, afirma. Uma proposta inter-

nacional marcou, enfim, a virada. Con-

vidada a se mudar de país pela empresa 

em que atuava, a família falou mais alto. 

“Meu marido é empreendedor, minha 

filha tinha entrado numa escola nova. 

Achei que não era o caso”, diz Mariana.

A vida seguiu, as promoções vieram 

e, com isso, novas questões, intensi-

ficadas pela pandemia. “Não tive bur-

nout, clinicamente, porque não fui ao 

psiquiatra, mas estava muito cansada, 

estressada e angustiada. Achei que es-

tava guardando dinheiro para comprar 

remédio no futuro. Veio uma epifania e 

resolvi sair”, afirma. A área cultural não 

era o objetivo. “Queria trabalhar com 

Melissa Vogel: "Aos 50, queria ter um 
ciclo de novas vivências e conquistas 

carreira requer se conectar consigo 

fui bem-sucedida, mas, agora, quero 
uma vida mais leve"  

MM 2135 Women to watch.indd   45 31/10/2024   18:38:36



4 NOV 2024

46 women to watch

Fronteiras cruzadas
O número de juradas de Cannes cresceu e parte trabalha em outros países; 

DIMALICE NUNES

Muitas vezes, a busca por novos ho-

rizontes profissionais não tem co-

mo documento o fim de um contrato 

na carteira de trabalho, e sim o passa-

porte. Angela Bassichetti, head of crea-

tive shop APAC na Meta em Singapura; 

e Bianca Guimarães, partner and exe-

cutive creative director da Mischief, e 

Luciana Cani, diretora criativa execu-

tiva da AKQA, ambas nos Estados Uni-

dos, são exemplos de profissionais que 

foram buscar em outros países novas 

fronteiras profissionais. 

As três fizeram parte do grupo de 12 

brasileiros selecionados para o júri deste 

ano do Festival Internacional de Criati-

vidade, ou o Cannes Lions, que não tra-

balham no País. Os caminhos que as le-

varam ao exterior são tão diversos quan-

to suas próprias trajetórias. Em comum, 

porém, são motivos frequentes nas falas 

de profissionais em transição de carreira 

mais reconhecimento, equilíbrio e am-

biente de trabalho mais saudável. 

Com Bianca, tudo aconteceu quase 

por acaso. Há 15 anos, ainda no início de 

carreira, trabalhava em agência do se-

tor imobiliário e já estava de olho em 

outras oportunidades que pudessem 

dar vazão ao seu desejo por desafios. 

“Mas, poderia ser no Brasil”, relembra 

a executiva que, por ser caseira e ape-

gada à família, não acalentava a vonta-

de de morar fora. Uma prima foi estu-

dar em Nova York e a ideia de ter com-

panhia e um lugar para ficar a motivou a 

carimbar o passaporte para, inicialmen-

te, estudar também. Não chegou nem a 

começar o curso e nunca mais voltou. 

“Consegui uma espécie de estágio de 

três meses na J. Walter Thompson em 

Nova York. Pude me provar e fui con-

tratada”, recorda. 

Como o começo da carreira interna-

cional coincidiu com o início da pró-

pria trajetória em agências, os desafios 

eram mais parecidos com os de outros 

profissionais que emigram. “Eram coi-

sas básicas como a língua, o jeito como 

as pessoas pensavam, como se prepara-

vam para uma reunião. Era me acostumar 

com outra cultura”, afirma. Àquela épo-

ca, o mercado norte-americano já era 

mais diversificado do que o brasileiro. 

Bianca, que respondia a duas diretoras 

de criação no primeiro emprego, rela-

ta não ter sentido discriminação. E, por 

estar em uma cidade cosmopolita, ser 

brasileira também não foi um proble-

ma para sua ascensão, que contou com 

passagens por outras grandes agências. 

Há quatro anos, se uniu aos sócios para 

fundar a Mischief, na qual a maior par-

te dos líderes têm 

filhos. Mãe de duas 

crianças, afirma que 

há um alinhamento em relação ao horá-

rio de trabalho e o tempo com a família.

A experiência se opõe à de Angela, da 

Meta. Há cinco anos em Singapura, sua 

carreira começou há 20 anos. “Eram bo-

nitos os mandos e desmandos, o diretor 

de criação humilhar publicamente e dar 

feedbacks nada construtivos em tom irô-

nico. Uma liderança era considerada forte 

se fosse agressiva, não construtiva e pou-

co acolhedora”, relembra. À medida que 

a carreira avançava, o ambiente se impu-

nha. Angela, que sempre desejou ser dire-

tora de criação, não se identificava com 

a cultura. “Cheguei a achar que não ser-

via para ser diretora de criação porque 

não tinha essa violência dentro de mim 

e que nunca seria recompensada.” Por is-

so, o grande motivador para sair do País 

foi a busca por uma “cultura menos tó-

xica”. Pesou, ainda, a falta de clareza pa-

ra as promoções e as políticas de bônus. 

“Queria uma organização onde me sen-

tisse feliz com a maneira como sou tra-

tada pelos superiores e como poderia 

tratar as pessoas do meu time”, afirma. 

Conciliar a rotina em agências com 

a maternidade também motivou a mu-

dança. “Eu estava tentando ser diretora 

de criação quando tive minha filha. Meu 

chefe não entendia 

que, grávida de nove 

meses, eu não podia 

trabalhar até às 10 da 

noite. Ou que era im-

portante, no Dia das 

Mães, eu estar com 

a minha filha, e não 

em uma concorrên-

cia”, desabafa. “Aqui fora, consegui ba-

lancear. Minha filha já tinha 14 anos, mas 

consegui ser mais presente na vida dela 

pela primeira vez.”

O acaso levou Bianca aos Estados 

Unidos, a busca por equilíbrio levou An-

gela para Singapura e o sonho de des-

bravar o mundo levou Luciana, que vive 

em Portland (EUA), para quatro diferen-

tes continentes em 17 dos seus 23 anos 

de carreira. “Sempre tive grande vonta-

de de viver a experiência de morar em 

outro País. Como não tive a oportuni-

dade de estudar fora, foi o trabalho que 

abriu as portas para que esse sonho se 

realizasse”, explica. 

O primeiro voo foi rumo a Lisboa, em 

2007. “Quando comecei, lembro de ou-

vir que certas agências não contratavam 

mulheres na criação. Não saí do Brasil 

por isso, mas trabalhar em outro mer-

cado me abriu os olhos. Em Portugal, as 

grandes agências já tinham mulheres na 

liderança. Não muitas, mas um núme-

ro mais significativo do que no Brasil”, 

compara. Foi lá, depois de quatro anos, 

que veio o primeiro cargo de liderança. 

No entanto, ao deixar Lisboa rumo a 

Chicago foi mais complicado. “Liderar 

em um mercado completamente novo 

foi desafiador. A falta de contexto cul-

tural, a necessidade de pensar em ou-

tra língua e entender os processos e 

nuances exigiram mui-

ta adaptação”, lembra 

Luciana. Mas seu es-

tilo de liderança em-

pática foi fundamen-

tal para navegar no no-

vo ambiente. “Entendi 

que podia ser vulnerá-

vel, que não precisava ter todas as res-

postas e que, em colaboração, pode-

ríamos construir uma relação de ajuda 

e respeito mútuo”, afirma.

Luciana diz que contou com o apoio 

de muitos homens ao longo da carreira, 

mas também enfrentou a falta de cre-

dibilidade por ser mulher e, principal-

mente, estrangeira. Ser mulher em um 

ambiente majoritariamente masculi-

no ou ser estrangeira em contexto lo-

cal, proporciona perspectiva única: um 

olhar que foge do padrão, que questio-

na as estruturas e traz soluções inova-

doras. “Aprendi a me apropriar dessa 

diferença e isso foi um ponto de virada 

na minha trajetória”, acredita.

Bianca Guimarães: 
"Consegui uma espécie de 
estágio, pude me provar e 
fui contratada"

Luciana Cani: "Aprendi a 
me apropriar da diferença 
e isso foi um ponto de 
virada na minha trajetória"  
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Executiva do empreendedorismo
Ana Fontes abandonou o mundo corporativo e ressignificou a carreira pelo empreendedorismo e,  
agora, apoia outras mulheres que empreendem a mesma jornada. Foram 18 anos em uma multinacional 
do setor automotivo (Volkswagen) até chegar ao cargo executivo. Porém, a empreendedora social, 
fundadora da Rede Mulher Empreendedora e do Instituto RME, não estava satisfeita: um ambiente 
masculinizado, por vezes hostil, a falta de reconhecimento e o desejo de conciliar de maneira mais 
harmoniosa trabalho e maternidade a levaram a pedir demissão. Ainda sem clareza do que faria, 
levantou dois negócios, sem sucesso. Foi então que criou a RME, uma comunidade que fomenta o 
empreendedorismo e a autonomia financeira das mulheres. Sua própria jornada foi o farol para guiar 
outras mulheres que buscam novo rumo profissional. 

DIMALICE NUNES

Meio & Mensagem — O que te mo-
tivou a mudar de carreira? 
Ana Fontes — Foi uma combinação de 

fatores. Primeiro, a falta de reconheci-

mento dentro do ambiente corporativo. 

Eu era a única, ou uma das únicas, em 

espaços muito masculinizados. Foram 

várias situações difíceis de preconcei-

to, desde cumprir muito mais do que a 

meta e receber um bônus menor do que 

o colega que cumpriu 100%, até fee-

dbacks como “mas você faz amizades 

com seus funcionários” ou “você tem 

que ser mais agressiva”. Também me tor-

nei mãe e comecei a rever as questões 

relacionadas à minha jornada e carreira.

M&M — Quais foram os principais 

Ana — Por trabalhar no ambiente cor-

porativo, achava que tinha informação 

suficiente para empreender. E não ti-

nha. Teve também a questão da reser-

va financeira que, obviamente, a maio-

ria dos empreendedores não tem. A si-

tuação seria melhor se eu tivesse reser-

va. Outro desafio foi o tipo de negócio 

que queria abrir. À época, uma platafor-

ma de recomendações positivas na in-

ternet era algo inovador, mas muito à 

frente do tempo. Ou seja, eu não tinha 

referência e era preciso criar mercado. 

Você pode ser inovador, mas tem que to-

mar cuidado para lançar algo que terá a 

aderência do público. E isso aconteceu 

com dois dos meus negócios: o Elogia 

Aqui e o espaço de coworking, um dos 

dez primeiros do Brasil. As pessoas não 

conheciam o conceito e havia um traba-

lho duro de mostrar o que era para de-

pois chamar as pessoas para o negócio.

M&M — Em sua experiência na RME, 
qual é o perfil das mulheres que 
buscam a transição de carreira e 
o que as motiva? 
Ana — O grande gatilho é a maternida-

de. A esmagadora maioria que nos pro-

cura, mais de 80%, é porque têm filhos 

e não se sentem acolhidas nos ambien-

tes onde estão. E aí veem no empreen-

dedorismo uma possibilidade para se-

guirem ativas e, ao mesmo tempo, ter a 

palavrinha mágica: “flexibilidade”. Ob-

viamente, há várias pegadinhas no pro-

cesso. Quando empreendemos, temos, 

sim, flexibilidade, mas acabamos traba-

lhando mais. Os desafios são diferentes, 

mas não deixam de ser desafios. Não é 

glamouroso, não é simples, exige muita 

dedicação, disciplina e tempo. E, às ve-

zes, somos empurradas para o empreen-

dedorismo porque os ambientes corpo-

rativos são muito hostis, especialmen-

te para mulheres com filhos pequenos.

M&M — Quais são as principais bar-
reiras a serem superadas quando 
uma mulher decide mudar de car-
reira e ao empreender?
Ana — Principalmente, decidir qual ca-

minho seguir. É uma fase muito confusa. 

Tem que trabalhar autoconhecimento, 

saúde mental, rede de relacionamento e 

mentorias. Indico que se conectem com 

outras mulheres para trocar experiên-

cias. Para as que decidem empreender, 

o desafio principal é acesso ao capital. 

Há ainda o cuidado com a família, os fi-

lhos, idosos e os doentes, um trabalho 

que não é reconhecido como tal. Mui-

tas mulheres sucumbem porque é mui-

ta coisa para fazer ao mesmo tempo.

M&M — Quais são as saídas para 
que mulheres tenham mais oportu-
nidades ante as barreiras impostas?
Ana — Precisamos caminhar para uma 

sociedade com educação e comunica-

ção menos machista e racista. Esse é o 

ponto principal de uma transformação 

de longo prazo. O segundo ponto é ter 

mais mulheres em espaços de poder. É 

comprovado: ter mulheres nesses lu-

gares atrai outras mulheres, que se en-

xergam ali. Não desmereço as ações das 

empresas. Ter grupos de engajamento é 

legal, fazer eventos, promover mento-

rias, tudo isso é muito bom. Mas o que 

muda o jogo de verdade é um proces-

so estruturado para trazer mulheres pa-

ra esses espaços de liderança e garan-

tir que elas tenham condições de per-

manecerem ali. 

Ana Fontes: "Somos 
empurradas para o 
empreendedorismo porque 
os ambientes corporativos 
são muito hostis"
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